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Membros presentes 

 Entidade  Representante 

 ASSEMAE  Natália de F. Colesanti Perlette (S) 

 CRDS  Henrique Bellinaso (T) 

 Consórcio Piraí  Roberto Mário Polga (S) 

 Cooperativas Holambra  Petrus Bartholomeus Weel (T) 

 DAAE Rio Claro  Miguel Madalena Milinski (S) 

 DAE Jundiaí  Maria Carolina H D e Simões (T) 

 Fundação José Pedro de   

 Oliveira (FJPO) 
 Cristiano Krepsky (T) 

 Fundação Florestal  Luiz Sertório Teixeira (T) 

 IPÊ  Simone F Tenorio P Linares (T) 

 IPT  Maria Lúcia Solera (T) 

 IZ/APTA  João José A. de A. Demarchi (T) 

 Jaguatibaia  Luiza Ishikawa Ferreira (S) 

 P.M. Charqueada  Marcelo Eric de Almeida Santos (T) 

 P.M. de Cordeirópolis  Paulo José Mancuzo (T) 

 P.M. de Jundiaí  Ana Maria Martins R P Pires (T) 

 P.M. de Rio Claro  Roberto Foresti Júnior (S) 

 PUC Campinas  Duarcides Ferreira Mariosa (T) 

 SAA  Henrique Bellinaso (T) 

 SABESP  Adilson Octaviano 

 SANASA  Natália de F. Colesanti Perlette (S) 

 SIMA/CFB  Jeanne Marie G L Bourlegat (T) 

 SIMBIOSE  José Guedes Fernandes Neto (T) 

 Suprema Franciscus J M Schoenmaker (T) 

 

Membros Ausentes (Entidades) 

AAMHOR 

AEAA Atibaia e Região 

A.J.U.D.E. 

APTA 

Associação Renovar 

DAE Santa Bárbara d´Oeste 

DAEE 

INEVAT 

IP/APTA/SAA 

Mackenzie - Campinas 

P.M. de Campinas 

P.M. de Campo Limpo Pta 

P.M. de Cordeirópolis 

P.M. de Itatiba 

P.M. de Itupeva 

P.M. de Jaguariúna 

P.M. de Jarinu 

P.M. de Joanópolis 

P.M. de Limeira 

P.M. de Paulínia  

P.M. de Piracicaba 

P.M. de Salto 

P.M. de Várzea Paulista 

P.M. de Vinhedo 

SAAE Indaiatuba 

UNICAMP / IB 

 

Convidados 

Entidade Representante 

Agência das Bacias PCJ Bruna Juliani 

Bruno Aranda 

Fabio Coca 

Felipe Requena 

Leonardo Baumgratz 

Marcos Eduardo Cazzonatto 

Marina Peres Barbosa 

Mateus Ismael 

Rebeca Cristine F da Silva 

Tiago Georgette 

IPÊ Andrea Pupo Bartazini 

IZ/APTA/SAA Simone R de Oliveira 

SYNERGIA Rinaldo Calheiros 

TNC Henrique Bracale 

 (T) - Titular       (S) - Suplente       (R) - Representante 

 

1. Pré-reunião: Aos vinte e oito dias do mês de outubro de 

2020, remotamente por meio da plataforma de 

videoconferência Google Meet, conforme regulamentado na 

Deliberação Conjunta dos Comitês PCJ nº 113/20, de 

22/05/2020 e Nota Técnica 1, o Sr. João José A. de A. 

Demarchi, representante do Instituto de Zootecnia – Agência 

Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (IZ-APTA/SAA) 

abriu a reunião em sequência do encerramento da 5ª Reunião 

Conjunta da Câmara Técnica de Conservação e Proteção de 

Recursos Naturais (CT-RN) com a Câmara Técnica de Uso e 

Conservação da Água no Meio Rural (CT-Rural), e 

agradeceu a presença e permanência de todos informando que 

a pauta, a convocação e demais documentos foram enviados 

previamente no dia 21/10/2020. Secretaria (item 2 da 

pauta): 1. Aprovação da ata: O Sr. Demarchi questionou os 

membros se haveria a necessidade de leitura da ata, sendo 

dispensada por todos. Na sequência, o Sr. Demarchi colocou 

a minuta de ata da 96ª Reunião Ordinária da CT-RN, 

realizada em 26/08/20, em votação, sendo a mesma aprovada 

por unanimidade. 2. INFORMES: Na sequência, o Sr. 

Demarchi apresentou os informes gerais: a) Oficina de 

Integração da CT-AS com o GT-Mananciais: o Sr. 

Demarchi convidou os interessados para participarem da 

Oficina que ocorrerá no dia 29/10/2020, das 09h00 às 11h00, 

011.04.02.006
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e cujo objetivo será estudar possibilidades de ações conjuntas 

entre a CT-AS e o GT-Mananciais para incluir áreas de 

recargas de aquíferos como áreas a serem incluídas na 

Política de Proteção aos Mananciais PCJ. Informou também 

que o Professor Didier Gastmans (UNESP) fará uma 

apresentação com os principais conceitos de recargas de 

aquíferos para auxiliar a todos compreenderem melhor sobre 

a temática. O Sr. Petrus Weel, representante das Cooperativas 

de Holambra e coordenador adjunto da CT-RN, parabenizou 

o trabalho de integração e defendeu que a temática de 

proteção de aquíferos seja integrada no GT-Mananciais, não 

criando um novo GT para tratar sobre esse assunto. O Sr. 

Miguel Milinski, representante do Departamento Autônomo 

de Água e Esgoto de Rio Claro (DAAE Rio Claro) e da 

Prefeitura Municipal de Rio Claro, disse que as ações do GT-

Integração (CT-PL), em processo de criação, poderá ser um 

importante local de amadurecimento de ações como essas; b) 

Reuniões do GT-Mananciais: o Sr. Demarchi informou que 

ocorrerão mais 2 (duas) reuniões em 2020, sendo que para 

novembro, na reunião de 13/11, a convidada será a Sra. 

Helena Carrascosa do Programa Nascentes (SIMA/SP) e 

falará da integração deste Programa com o Banco de Áreas 

PCJ. E em dezembro (04/12), haverá a participação do Sr. 

Paulo Tavares que falará sobre o Projeto do Cadastro 

Ambiental Rural (CAR) São Paulo e suas relações 

ecossistêmicas com a água; c) Atualizações sobre o GT-

Áreas Protegidas: O Sr. Cristiano Krepsky, representante da 

Fundação José Pedro de Oliveira (FJPO) e coordenador do 

GT-Rede de Áreas Protegidas (CT-RN, EA e Rural), 

informou sobre o andamento da proposta de planejamento do 

GT, reunindo os gestores das Unidades de Conservação, e 

que visando subsidiar esses trabalhos, foram realizadas três 

oficinas de planejamento com seis ações propostas. Outra 

ação destacada é a formação do Mapa de Áreas Protegidas 

PCJ. Complementando, o Sr. Demarchi reforçou que o 

Programa III (Apoio a Áreas sujeitas à restrição de uso, com 

vistas à proteção dos recursos hídricos) ainda carece da 

possibilidade de financiamento. Assim, são 3 (três) linhas de 

ação para fortalecimento das áreas protegidas: administração, 

capacitação e educo-comunicação. Informou que mais de 

50% (cinquenta por cento) do território das Bacias PCJ se 

encontram sob alguma forma de proteção. Já no Programa IV 

(Proteção dos biomas Mata Atlântica e Cerrado), o edital de 

contratação de empresa de capacitação para elaboração dos 

Planos Municipais de Mata Atlântica e Cerrado, deverá ser 

postergado para 2021 em função dos problemas financeiros 

que estão sendo enfrentados pela Agência de Bacias por 

causa da pandemia do COVID-19. O Sr. Cristiano explicou 

que a proposta do Programa IV é a conexão das áreas 

protegidas por sub-bacias melhorando a ecologia da paisagem 

regional; d) II SUSTENTARE & V WIPIS:  o Sr. 

Demarchi convidou os membros para participarem do evento 

internacional que acontecerá nos próximos dias 17 a 19 de 

novembro e que está com as inscrições abertas, sendo estas 

gratuitas. Este evento é organizado pela coordenação do GT-

Indicadores e Monitoramento. 5. Novos itens financiáveis 

para Saneamento Rural e Manejo de Solos a serem 

incluídos na Política de Mananciais PCJ: Na sequência, o 

Sr. Demarchi convidou o Sr. Henrique Bracale da The Nature 

Conservancy (TNC) para falar sobre a necessidade de 

inclusão dos temas Saneamento Rural e Manejo de solos na 

Política de Mananciais. O Sr. Henrique agradeceu a 

oportunidade e iniciou relatando sobre a execução de ações 

de saneamento rural, principalmente na questão do 

diagnóstico inicial das zonas rurais. Quanto à conservação de 

solos, relatou que são escassas as fontes de financiamento 

destas práticas, informando conhecer apenas o Programa 

“Produtor de Água” da Agência Nacional de Águas e 

Saneamento Básico (ANA), mas que ela considera apenas o 

financiamento de práticas mecânicas, alegando dificuldades 

na verificação da aplicação do recurso por parte do Agente 

Financeiro. O Sr. Demarchi informou que o grupo 

coordenador do GT-Mananciais está trabalhando no GT-

SAA e que as ações de manejo e conservação de solos são 

um ponto que está sendo discutido neste fórum também, mas 

que não existem muitas ações de financiamentos, 

desconhecendo também ações de correções de solo 

financiadas. Informou que o trabalho realizado pelo GT-Ação 

em Saneamento Rural (CT-Rural), vem trabalhando para 

incluir a revisão dos Planos Municipais de Saneamento 

Básico para que acrescentem o diagnóstico das áreas rurais. 

Na sequência, o Sr. Demarchi abriu para discussões. O Sr. 

Miguel Milinski (DAAE Rio Claro e PM Rio Claro) reforçou 

a importância do tema em discussão e convidou os 

interessados em integrar-se nas discussões do GT-Ação em 

Saneamento Rural. A Sra. Marina Barbosa assessora da 

Assessoria Ambiental da Agência PCJ, complementou sobre 

a inclusão do tema Saneamento Rural no Caderno de 

Conservação e Uso da Água no Meio Rural e Recuperação 

Florestal, constante do Plano das Bacias PCJ 2020-2035, 

informando que são passíveis de financiamento: 1. Revisão 

dos Planos Municipais de Saneamento Básico para inclusão 

do tema saneamento rural; 2. Elaboração do Plano Municipal 

de Saneamento Rural para municípios que não possuam 

ações; 3. Substituição de estruturas rudimentares por 

equipamentos adequados no saneamento rural. Explicou que 

essas ações contarão com editais específicos. Informou 

também que haverá ações de padronização de controle de 

grandes erosões e ações de conservação de solos, mas que 

deverão contar com recursos de outras fontes e que as 
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tratativas vêm sendo debatidas com a Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento por meio do GT-SAA. Por fim, 

reforçou que as ações de Pagamentos por Serviços 

Ambientais (PSA) poderão ser fontes de recursos para o 

produtor desenvolver ações de conservação de solos, além da 

possibilidade de alteração dos recursos de restauração 

também ser encaminhados para ações de conservação de 

solos. O Sr. Henrique parabenizou o esforço de integração 

com a SAA-SP, já que o planejamento conjunto pode 

produzir ações mais efetivas no controle da erosão e 

conservação dos solos. 6. Palavra Aberta / Discussões: Pelo 

andamento dos trabalhos e tempo decorrido, não houve 

solicitações para palavra aberta. 7. Encerramento: Assim, às 

12h05, o coordenador da CT-RN, João José A. A. Demarchi 

agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a 97ª 

Reunião Ordinária. 

 

 

 

 

 

 

João José Assumpção de Abreu Demarchi  

Coordenador da CT-RN 

 

 

 

 

 

 

Petrus Bartholomeus Weel 

Coordenador-adjunto da CT-RN 

 

 

 

 

 

 

Henrique Bellinaso 

(Cláudia Grabher) 

Secretários da CT-RN 

                          


